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PAIS de costa im ensa, e a té  hoje de péssim as comu­
nicações terres tre s , o B rasil não possui, en tre ­

tanto , nenhum  escrito r do m a r . Nossos rom ancistas 
; são de te r ra  a dentro  ou de beira  de p ra ia . Quando 
] falam  do m ar é quase sem pre com. um  desconheci- 
I m ento acab runhador; sente-se que são hom ens da 

p ra ia  fazendo lirism o sôbre um a vida que não co- j 
nliecem. .IA me dei ao trab a lh o  — eu que tenho 
apenas lígeiríssim os conhecim entos do m ar — de exa- j 
m inar algum as páginas líricas em que um de nossos j 
m elhores roM anelstas descreve um a viagem m arítim a. 
Os ventos sopravam  errados, as tem pestades eram  j 
ab su rdas e os luares fo ra  de p ro p ó s ito ...  Não digo | 
que o rom ancista deva se r exato . Mas a  li.exatidão 1 
com pleta a a rb itra r ied ad e  chocante m ostram  um per­
feito desconhecim ento, ou p ior a inda, um a perfe ita  j 
fa lta  de sentim ento  do m a r . O que não se nota, por 
exemplo, em  um poeta  como Vicente de Carvalho 
que, apesar de náo te r  com prom issos a não ser com 
o lirism o, é sem pre um homem com a  p erfe ita  cons­
ciência do m ar e do c é u . . .

E ' talvez por isso que a té  agora ninguém  se 
abalançou a  escrever um a h istó ria  rea l que é das 
m ais belas e dram áticas acontecidas neste pais nestes 
te m p o s : a h istó ria  da M arinha duran te  a últim a

g u e rra . Sõbre a M arinha dc G uerra conheço apenas | 
um  pequeno roas excelente trabalho  do com andante 
G erson de Macedo Soares, escrito  por encom enda da 
L iv ra ria  do Globo e publicado no últim o volume da 
"H is tó ria  da II  G uerra  M undial” ; por que não ju n ta r  
isso a  alguns depoim entos de ou tros oficiais e fazer 
um  volum e? Sôbre a  M arinha M ercante não conheço 
coisa algum a escrita ; êsses hom ens do m ar são dem a­
siado d iscretos. Perdem os, en tre tan to , uns 30 navios 
m ercantes, e pouco m enos de 500 tripu lan tes, perdas 
iguais ou levem ente superiores às da  FEB na  I tá lia  
e às da  M arinha de G uerra . N unca vi m ais do que 

| rapid íssim as repo rtagens sôbre isso. Nem sequer o 
j  estranho  caso de navios nossos que foram  afundados 
! quando viajavam  pin tados de cinza e de luzes apa- 

gadasi ao tem po em que o B rasil a inda  não e n tra ra  
na  guerra , caso ex trem am en te  doloroso em que per­
demos m aru jos m ercantes, oficiais e soldados do 
E xército  — nem  sôbre isso li um a só linha!

Um dos resu ltados dêsse silêncio dos nossos ho­
m ens do m ar é o desprêzo a  que foram  votados, 
finda a  guerra , os m arinheiros m ercan tes. Uma re­
portagem  de H om ero Hom em  vem cham ar nossa 
atenção p a ra  isso. Dois p ro je tos de lei destinados 
a  fazer um  pouco de justiça  a  essa gente  — um  do 
s r . Café F ilho, ou tro  do s r .  B rígido Tinoco — pa­
recem  engavetados em algum a comissão da C âm ara.

A h istó ria  do B rasil na g u erra  — e um outro 
capítulo in teiro , o da atuação da FAB nas costas 
do país, tam bém  está  por se r escrito  — apontará , 
sem dúvida, o m aru jo  m ercante como um  dos g ran ­
des sacrificados. E ' tem po de se lhe fazer justiça, 
e o apêlo de Hom ero Homem precisa ser ouvido.
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